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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
EXORTAÇÃO APOSTÓLICA

23. «Isto diz Aquele que tem na sua mão 
direita as sete estrelas e caminha no meio 
dos sete castiçais de ouro [...], o Primeiro 
e o Último, que esteve morto e reviveu [...], 
o Filho de Deus» (Apocalipse 2, 1.8.18). É o 
próprio Jesus que fala à sua Igreja. A sua 
mensagem é dirigida a todas e cada uma 
das Igrejas particulares e diz respeito à 
sua vida interna, a qual regista às vezes a 
presença de conceções e mentalidades in-
compatíveis com a tradição evangélica, [...] 
e, pior ainda, é tentada por preocupantes 
sintomas de mundanização, perda da fé 
primitiva, cedência à lógica do mundo. Não 
é raro ver as comunidades já sem o amor 
de outrora. É fácil constatar fraquezas, can-
saços, contradições com que se debatem 
as nossas comunidades eclesiais. Também 
elas têm necessidade de ouvir de novo a 
voz do Esposo, que as convida à conver-
são, desafia-as a ousarem coisas novas e 
chama-as a comprometerem-se na grande 
obra da «nova evangelização». A Igreja deve 
[...] viver a sua dimensão humana num es-
tado de purificação para tornar-se cada vez 
mais e melhor a Esposa sem mancha nem 
rugas, adornada com uma veste de linho 
puro e resplandecente. Deste modo Jesus 
Cristo chama as nossas Igrejas na Europa 
à conversão e estas, com o seu Senhor e a 
força da sua presença, tornam-se fonte de 
esperança para a humanidade.

Convida à conversão, 
desafia-as a ousarem 

coisas novas 
e chama-as 

a comprometerem-se 
na «nova evangelização». 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

A parábola do bom samaritano mostra-
-nos a importância de parar e encontrar 
tempo para tomar consciência da resposta 
que há de ser dada à pergunta: «Quem é o 
meu próximo?». O próximo não se descobre 
pelas afinidades pessoais, mas pela gratui-
dade das obras. O cristão aceita viver com 
um coração disposto a reconhecer quem é 
o irmão necessitado de amor. E a agir em 
consequência, sendo isso a coisa mais im-
portante a realizar (acima de qualquer cri-
tério, até o legislativo). Assim, qualquer ser 
humano, também o estranho ou estrangei-
ro, é acolhido como irmão. O desafio está 
lançado: tornar-me um bom samaritano, 
ser capaz de discernir em cada momento 
quem é o meu próximo. A oração que trans-
forma a vida espiritual é aquela que conduz 
e ilumina a ação missionária. «Com o sonho 
missionário de chegar a todos, o Santo Pa-
dre tem incentivado a ir às periferias, a ir 
até junto dos pobres, convidando os jovens 
a ‘fazer ruído’, a não ‘ficarem no sofá’ a ve-
rem a vida passar».

LUCAS 10, 29
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VIVER
EM COMUNIDADE
Tornar-se próximo é ser 
portador da Palavra de 
Deus: ir ao encontro de 
alguém doente, idoso, 
sozinho ou afastado 
da comunidade cristã, 
a quem faça bem o 
encontro com a alegria 
de ser cristão.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Quem é o meu 
próximo?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, faz 
de nós sinais vivos da 
tua presença junto dos 
irmãos.

   Quem 
é o meu 
próximo?”
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15 | S. Boaventura, bispo e doutor da 
Igreja [MO];
16 | Nossa Senhora do Carmo [MO];
17 | Bb. Inácio de Azevedo, presbítero, e 
Companheiros, mártires [MO];
18 | S. Bartolomeu dos Mártires, bispo 
[MO];
20 | S. Apolinário, bispo e mártir [MF];
21 | XVI Domingo do Tempo Comum.

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
XV DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 28 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
A Igreja não é o ‘clube’ daqueles que 
se apaixonam pelas coisas religiosas. A 
Igreja são todos aqueles que acolheram 
o convite do Senhor para fazer parte 
do seu grupo. Não fomos nós que O 
escolhemos, foi Cristo que nos escolheu 
e é Ele que nos envia em missão. 
(D. Jorge Ortiga)

INAUGURAÇÃO DE EXPOSIÇÃO 
SOBRE SÃO BENTO 
Uma exposição com 24 painéis pintados 
pelo monge e artista beneditino Fr. Paulino 
de Castro é inaugurada este Sábado pelas 
15h, no Mosteiro de Tibães. A abertura será 
guiada por José Alberto Marques, antigo 
aluno do colégio beneditino de Lamego e 
profundo conhecedor da obra de Fr. Paulino.
A exposição contempla também um conjunto 
de pintura de iconografia cristã, de Tânia 
Pires, e alguns poemas do venerável monge 
Fr. Bernardo de Vasconcelos.
A mostra estará patente até dia 28 de Julho.

Julho
13

ORDENAÇÃO DE NOVOS SACERDOTES
Próximo Domingo, às 15h30, na cripta do 
Sameiro, D. Jorge Ortiga ordena três novos 
sacerdotes. 
Fernando Carneiro é natural da paróquia de 
Guilhofrei, Arciprestado de Vieira do Minho.
Tiago Varanda, que é invisual, nasceu em S. 
Pedro de Penude, Arciprestado de Lamego. 
Vítor Silva Gonçalves é natural da paróquia 
de Fânzeres, Arciprestado de Gondomar.

Julho
14

LIVRO SOBRE D. JORGE ORTIGA É 
APRESENTADO NA SÉ 
No dia 18 de Julho, pelas 16h00, será 
apresentado o livro D. Jorge Ortiga, 
Semeador da Alegria e da Unidade, da 
autoria de Ricardo Perna. A obra surge no 
contexto dos vinte anos de D. Jorge Ortiga 
como Arcebispo de Braga e Primaz das 
Espanhas.
A apresentação acontece na Sé Catedral de 
Braga e é levada a cabo por D. Nuno Almeida, 
Bispo Auxiliar de Braga. 
Às 17h30 será celebrada uma eucaristia de 
Acção de Graças.
O livro tem a chancela da Paulus Editora.

Julho
18


